




HOMENAGEM À JOAQUIM FLORÊNCIO SEABRA 

 

Um mineiro nascido no município de São Roque de Minas, passou por Tapira e 
mudou-se na década de 60 para Cabrestos, hoje Campinópolis, no município de 

Vargem Bonita, tornando essa terra, como sua de coração. 

De José Lucas e Izabel nasceu Joaquim Florêncio Seabra, conhecido como o 
Joaquim Lucas, e com ele mais oito irmãos. 

Duas MARIAS fizeram parte de sua vida familiar, onde trouxeram bons frutos, e 
que desses, muitas outras sementes foram geradas. Casou-se com Maria 
Francelina onde teve 6 filhos. Ficou viúvo e 10 anos após, foi até o seu sogro e 
novamente pediu em casamento uma outra Maria, Maria Pereira e com essa 
mais 4 filhos. Entre netos, bisnetos e tetranetos passam-se de cinquenta 
descendentes, deixando como lição de vida, ser ético, humilde e ajuda aos 

menos favorecidos. 

Foi um homem simples, trabalhador e de um coração gigante, que abrigava em 
seu lar parentes e amigos que necessitavam de apoio, ou mesmo porque 

gostavam de estar em sua casa.  

Na comunidade de Cabrestos, sempre que podia, ajudava na construção de 
casas dos habitantes com transporte de areia e cascalho, provindos das 
margens do rio São Francisco e madeira de suas terras. Ainda quando a rodovia 
MG-341 não era pavimentada, inúmeras foram as vezes de apoio aos motoristas 
veículos pequenos, caminhões e ônibus de linha que ficavam “encravados” na 
lama e com seus bois ou trator, ia lá e apoiava esses motoristas a continuarem 
seus destinos. 

Um fato curioso que exemplificava o bem ao próximo, era que todos os anos, 
nas sextas-feiras da Paixão, todo o leite que produzia nesta data em sua 

fazenda, era distribuído à comunidade de Cabrestos. 

Passagem pela Política 

Joaquim Lucas também foi um homem ligado à política no município, onde 

buscava o bem-estar dos munícipes. 

Por duas vezes foi vereador representando a comunidade de Cabrestos, sempre 
presente e não faltava a nenhuma convocação ordinária ou extraordinária. 
Apoiou na perfuração de um poço artesiano ao lado da igreja matriz da 

comunidade, na época com verbas provindas da esfera estadual. 

Mais tarde atuou como Vice-Prefeito na gestão com a Prefeita Tia Lu. 

 



 


